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o Plano operacional e referencial (Por) 2011, apro-
vado em reunião plenária do Conselho Local de Ação 
Social de Barcelos (CLASB), a 31 de março de 2011, 
antecede a elaboração do presente documento com 
o objetivo de implicar os agentes e atender às dinâ-
micas sociais, hoje, profundamente afetadas pela 
conjuntura económica e social, com os seus reflexos 
ao nível da gestão do quotidiano institucional, fami-
liar e pessoal.

 A definição do plano estratégico, numa visão proati-
va, perfila a rede social enquanto espaço e tempo da 
e para a parceria, numa perspetiva positiva, plura-
lista e particular. Positiva porque procura focar-se 
na resolução dos problemas e na apresentação das 
melhores alternativas; pluralista porque encontra na 
diversidade a oportunidade da excelência; e, particu-
lar porque resulta da mediação entre o singular e o 
universal.

este olhar justifica a adoção de modelos de suporte 
ao ciclo da parceria, descrito na 1ª parte do docu-
mento:
• Modelo de capacitação e qualificação institucional

• Modelo de governação
• Modelo de animação da estrutura local da Rede So-
cial

A estratégia projeta-se na análise dos diferentes ní-
veis de compromisso que alavancam o ciclo do de-
senvolvimento sustentável, inscrito na parceria (Por 
2011, pp. 11):
• Nível territorial (coesão territorial) – amplitude e 
interseção da parceria.
• Nível temático (coesão das politicas) – partilha e 
transferência de conhecimentos específicos (intermi-
nisterial, interdepartamental, intersectorial).
• Nível executivo (coesão social) – qualificação e ani-
mação das estruturas locais.

 A globalização das ideias condiciona a disponibili-
zação de recursos. Logo, as opções pressupõem uma 
ancoragem nos planos nacionais e nas metas traça-
das no quadro europeu. recorde-se, com base no 
quadro seguinte, as prioridades enunciadas no Por 
2011 e a sua relação com os eixos estratégicos, defi-
nidos no Plano desenvolvimento Social e da Saúde 
(PdSS) 2015.

Nota Prévia

Prioridade 2   reduzir os níveis de pobreza e exclusão social no concelho

Prioridade 3   Promover a cidadania activa

Prioridade 1   Aumentar e qualificar as oportunidades de formação e emprego
   eixo I Qualificação, emprego e empreendedorismo

   eixo II Coesão Social e Capacitação Institucional

   eixo III Comunidade e Cidadania
Quadro 1 - Prioridades do Por 2011 e eixos estratégicos PdSS 2015
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Numa linha de continuidade do Plano operacional e 
referencial (Por) 2011, este processo define a estraté-
gia de desenvolvimento para 2015. o enquadramento 
é sensível ao grau de incerteza e de risco que marca o 
momento atual. A paisagem organizacional e as refor-
mas institucionais e administrativas advinham algumas 
alterações e ajustes às medidas hoje propostas. este 
contexto exige de todos, simultaneamente, prudência 
e determinação. 

No horizonte 2015, este plano cruza-se com outros 
instrumentos estratégicos desenhados para o territó-
rio. Num olhar transversal, a europa, o país, o norte e o 
município de Barcelos convergem quando subscrevem 
metas e medidas na área do emprego, do conhecimen-
to e dos direitos. o desenvolvimento social é indisso-
ciável do desenvolvimento económico, se sustentável. 
Aumentar e qualificar a oferta social no concelho exige 
a aceitação de novos modelos de gestão que fomen-
tem uma cultura organizacional mais flexível às exigên-
cias dos cidadãos, através da adequação dos serviços. 

Urge reforçar e aperfeiçoar as intervenções integradas 
dos serviços de saúde e de apoio social. A prevenção 
da doença, a promoção de estilos de vida saudáveis e 
o desenvolvimento de serviços de proximidade, perso-
nalizados e preferenciais, são áreas prioritárias de atua-
ção junto da população. A especificidade dos cuidados 
que resulta do envelhecimento humano e dependente 
obriga a uma humanização dos serviços e potencia a 
emergência de novas respostas.

o desafio da coesão social assenta primordialmente 
no potencial humano. este capital, no exercício pleno 
das suas capacidades, cria a cadeia de valor e reafirma 
a marca da excelência nas respostas sociais. A governa-
ção, a especialização e a profissionalização do setor e a 
flexibilização do modelo de gestão deve sobrepor-se à 
ânsia de alargar a oferta social.

Neste contexto, a economia local pode ser reabilitada 
se investir na criação de emprego, na qualificação dos 
seus ativos e apostar na inovação. Para tanto, a promo-
ção da igualdade de género aparece como uma orien-
tação na definição dos objetivos que articula a inserção 

profissional com programas de apoio à família que per-
mitam conciliar a vida profissional e familiar. Também, 
e ainda neste quadro das desigualdades, não se pode 
afastar da estratégia a inserção de grupos mais vulne-
ráveis. estes grupos devem contribuir para o aumento 
do índice de empregabilidade.

o setor laboral é determinante na geração de riquezas. 
A formação de clusters deve permitir uma maior renta-
bilização, em termos de economia de escala, para além 
de se constituírem em verdadeiras fontes de conheci-
mento e de interesse para todos os que se preocupam 
e definem programas e medidas de apoio, no domínio 
público e privado. Aqui podem nascer as primeiras in-
cubadoras sociais. empreendedorismo e inovação ao 
serviço do cidadão.

A concretização deste plano estratégico depende do 
apoio das políticas públicas em matéria de proteção 
social dos fundos comunitários que promovam a coe-
são social nos territórios e do empenho/competência 
dos parceiros. Neste ciclo, a retroatividade positiva só 
é possível se cada indivíduo se sentir parte integrante 
neste processo.

A estabilidade e a confiança são fundamentais aos mo-
delos de progresso e de desenvolvimento de políticas 
sociais de cidadania ativa orientadas pelos desafios da 
crescente competitividade, numa economia globaliza-
da e interdependente. 

A visão prospetiva é traçada neste documento com 
sentido de responsabilidade partilhada subscrita em 
contratos de direitos e deveres, assente em dimensões 
estruturantes, com viabilidade técnica, política e finan-
ceira, explicadas na II e III Parte.

Gizar o desenvolvimento, a inclusão e a cidadania é 
tornar-se soberano numa matriz que exige das partes 
a aceitação de um compromisso e de uma competên-
cia, muito vigilante quanto à monitorização e avaliação 
dos seus resultados. Agir implica conhecer. Agir implica 
intervir. Agir implica mudar. 
este documento é simultaneamente objeto e sujeito 
dos parceiros.

Introdução



PARTE I . Plano Referencial
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1.1    Por 2011 - Avaliação de Percurso

“...desenvolvimento local depende da participação e da 
inovação social que os indivíduos e/ou grupos sociais 
devolvem ao processo. Esta é a principal oportunidade 
endógena”. (Por 2011, pp. 12).

esta consideração mereceu um olhar atento duran-
te o ano de 2011. Na verdade, o nível de implicação 
e de apropriação das ações/projetos por parte dos 
seus promotores, ao nível territorial, não é demons-
trável na avaliação, na maioria dos planos da Comis-
são Social Inter-Freguesias (CSIF’s). Também, o plano 
de ação 2011, do Núcleo executivo (Ne), confirma a 
necessidade de desenvolver acções de formação es-

pecíficas no domínio de treinos e de competências, 
focadas no desenho e auto-conhecimento do perfil 
de parceiro e das dinâmicas em parceria. Quer os 
aspetos comunicacionais como relacionais são con-
siderados como fundamentais na e para interseção 
dos pares. A resposta passa, em grande medida, pelo 
desenvolvimento de planos de formação e pela ativa-
ção do sistema de comunicação.

Considerem-se as três prioridades locais, sistematiza-
das no Quadro 2 (Por 2011, pp.44), como enquadra-
mento prévio da estratégia 2015.

MeTAS

• Aumentar o nº de formandos

• Aumentar o nº de alunos com o 12ºano

• Aumentar o nº de iniciativas de criação de emprego

• Preparar a Feira do Emprego e Formação 2012

• Eliminar as taxas de analfabetismo

• Manter o grupo de ajuda a doentes alcoólicos

• Reforçar a intervenção dos PRI, até 2012

• Criar grupos formais e informais de pais

• Dinamizar sessões de formação parental

• Intervenção junto de agentes-chave

• Criar e dinamizar bancos de recursos locais 

• Aplicar o questionário a uma amostra representativa

• Apresentar o perfil de saúde da comunidade e o plano 

de ação

• Ocupar o tempo livre de forma divertida e animada de 

200 séniores

• Promover o voluntariado em 50 entidades

• Facilitar a todos o acesso à informação

MedIdAS

• Diagnóstico de áreas prioritárias de emprego e de in-

vestimento

• Ajustar a oferta e a procura formativa

• Promover o empreendedorismo

• Divulgação e promoção de oportunidades de qualifi-

cação

• Desenvolvimento de projetos dirigido a grupos e terri-

tórios específicos

• Alargamento dos serviços de proximidade

• Reforço na proteção às crianças e famílias

• Melhoria das acessibilidades

• Apoio à emergência social

• Implementar o projeto Cidades – Cidades Amigas da 

Pessoa Idosa

• Adesão à Rede das Cidades Saudáveis

• Implementação da Universidade Sénior

• Promover o voluntariado

• Valorização do património cultural

• Dinamização do sistema de informação/comunicação 

• Manutenção do Guia de Recursos da Pessoa com De-

ficiência

Prioridade 1 | Aumentar e qualificar as oportunidades de formação e emprego

Prioridade 2 | reduzir a pobreza e a exclusão social no concelho

Prioridade 3 | Promover a cidadania ativa

Quadro 2 - Metas e medidas, por prioridade
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retrospetivamente, e por ordem cronológica, pode-
se resumir a agenda dos trabalhos realizados em 
2011, nos seguintes pontos:

1. Universidade sénior de Barcelos (UsB) - Cons-
tituídos os estatutos e o regulamento Interno para 
apreciação do grupo dinamizador;

2. Participação do município de Barcelos no Pro-
jeto cidades1 - Barcelos integra a amostra nacional 
através da aplicação de 25 inquéritos por questio-
nário, dirigido às pessoas com mais de 55 anos, de-
senvolvido a partir das orientações da organização 
Mundial de Saúde (oMS). Na mesma linha, o mesmo 
questionário foi utilizado localmente e aplicado a 
interlocutores-chave .

3. adesão à Rede Portuguesa das cidades saudá-
veis2 - em reunião de Assembleia Geral, realizada no 
Seixal, a 9 de maio de 2011, foi deliberado por unani-
midade a integração de Barcelos na rede Portuguesa 
das Cidades Saudáveis. Foi aprovado a 30 de Novem-
bro de 2011 Assembleia Municipal de Barcelos.

4. Projeto PlPa – Programa local de Promoção 
de acessibilidades - em outubro, foi desenhada a 
proposta dos parceiros que integram a “Comissão de 
Acompanhamento” deste projeto, no âmbito do pro-
grama “rAMPA”.

5. Projeto “cávado Prospectivo” – projeto Supra-
municipal do Cávado, co-financiado pelo QreN (oN2 
– eixo v). Assinatura do contrato a 16 de setembro de 
2011.

6. Projeto “Barcelos Plural” – Plano Municipal para 
a Igualdade (PMI), co-financiado pelo Programa ope-
racional Potencial Humano (PoPH), eixo 7, medida 

7.2. No mesmo eixo, na medida 7.3 beneficiamos do 
projecto A TeU LAdo, promovido pelo Grupo Acção 
Social Cristã (GASC), direcionado para a intervenção 
na violência doméstica.

7. A ficha de planificação de projeto que inscreve a 
realização do Fórum do emprego e do empreende-
dorismo foi apresentada para apreciação por parte 
das entidades coordenadoras desta ação, como fun-
damento a um possível enquadramento de apoio fi-
nanceiro.

8. A 31 de julho de 2011, Barcelos submeteu ao Alto 
Comissariado para a Imigração e diálogo Intercultu-
ral, IP (ACIdI) o processo de candidatura ao Projeto 
Piloto mediadores municipais – Vamos construir 
pontes, no âmbito do PoPH. Trata-se de mais um re-
curso para intervir com as três comunidades ciganas, 
residentes nas freguesias de Arcozelo, Barqueiros e 
Fornelos. este programa procura facilitar a interven-
ção dos técnicos (total 12 parceiros) através da figura 
do mediador (membro da etnia), enquanto interlocu-
tor chave. esta candidatura envolve na primeira linha 
12 Parceiros. o projeto tem a duração de 12 meses, 
compreende o período de 1 de outubro de 2011 a 30 
de setembro de 2012.

9. sessões com as qualificadoras – centrado no 
objetivo de uniformizar procedimentos e permitir a 
troca e partilha de conhecimentos e experiências, o 
Ne promoveu cinco sessões com as qualificadoras, 
das quais resultaram as temáticas apresentadas no 
Fórum Social 2011.

10. o Boletim temático da Rede social, - Volunta-
riado e Cidadania, foi editado em setembro de 2011. 
Conta com a participação de 7 entidades.

___________________________________________________________________________

1Aplicação da lista de verificação de características fundamentais das Cidades Amigas das Pessoas Idosas, da oMS – organização Mundial de Saúde, a pessoas com mais 
de 55 anos. o Projecto TIo – Terceira Idade online, foi criado em 1999 e é um Portal dedicado à população idosa em Portugal com informações úteis para esta faixa 
etária e para os técnicos que trabalham nesta área. este projecto foi promovido pela Associação Vida, a qual coordena o Projecto cIdAdeS em Portugal, com o objectivo 
de apresentar o conceito de cidade da oMS e aplicar uma lista de verificação com características-chave para percepcionar se a cidade é “amiga da pessoa idosa”. Podem 
participar nesta iniciativa todos os municípios, associações, instituições académicas e pessoas interessadas em tornar as suas cidades mais amigas dos idosos.

2A rede Portuguesa das Cidades Saudáveis é uma Associação de Municípios constituída a 10 de outubro de 1997. esta tem como missão apoiar a divulgação, im-
plementação e desenvolvimento do Projecto Cidades Saudáveis nos municípios que pretendam assumir a promoção da saúde como uma prioridade da agenda dos 
decisores políticos.



11. o debate economia e sociedade, - realizado a 3 
junho de 2011, envolveu 16 dirigentes de entidades 
públicas e privadas do concelho e procurou através 
da escuta ativa registar a visão para Barcelos, no ho-
rizonte 2020.

12.  Foi constituído o Grupo temático da saúde e 
Qualidade de vida (GtsQ) e dinamizadas 4 sessões 

de trabalho. Com base na percepção de saúde e qua-
lidade de vida os parceiros valorizaram alguns proje-
tos, justificados na lógica de intervenção.

13. Fórum social 2011 – I edição. encontro anual de 
parceiros com o objectivo de debater, refletir e avaliar 
o trabalho em Parceria.

em linha com os números nacionais a situação face ao 
emprego (vd anexo 1) também se agrava no conce-
lho, em 10 meses regista mais 23 indivíduos, acompa-
nhada de alguma perda de rendimentos e do poder 
de compra (Ipc 67,49 – INe 2009), uns resultantes do 
trabalho, outros, das alterações de cálculo subjacen-
tes às prestações sociais. repare-se que as metas eu-
ropeias apontam para 2020, um aumento para 75% 
da taxa de emprego na faixa etária dos 20 -64 anos.

Acresce, os tempos das decisões, morosos e burocrá-
ticos, tradutores de múltiplas incertezas, em tempos 
de mudança e de ajustamento de medidas. o cenário 
internacional, concretamente o europeu, sublinha 
este clima, que ao nível local inibe o desenvolvimen-
to de algumas iniciativas. 
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1.2    Quadro referencial

A atualização do quadro de bordo (anexo 1) merece alguma atenção quando se percebe alguma “retração” nos indi-
cadores demográficos. Se a análise mais simples da evolução da população, pelas séries, não acompanhava nenhum 
decréscimo significativo no pior cenário, os dados preliminares dos censos de 2011, contrariam essa tendência. Numa 
década, Barcelos regista variações, com reflexos na configuração espacial ao nível do distrito e do concelho. 
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+65 anos

13.268

14.541

15.343

10,86%

11,6%

12,3%

25-64 anos

63.341

69.886

71.962

51,87%

56,2%

57,8%

15-24 anos

20.813

17.701

16.543

17,05%

14,2%

13,3%

0-14 anos

24.674

22.340

20.728

20,20%

18%

16,6%

Total

122 096 Habitantes

124 468 Habitantes

124 576 Habitantes

120 492 Habitantes

Barcelos Censos 2001

Barcelos 

INe-31/12/2006

Barcelos 

INe 31/12/2009

Barcelos INe 

(dados Preliminares 2011)

  Quadro 3 - População residente de Barcelos por faixa etária e sexo  – 2001, 2006, 2009 e 2011Fonte: ine - Censos 2001, estimativas Provisórias de População residente Portugal 
-31/12/2006, Anuário estatístico da região Norte – 2009, edição de 2010, Censos 2011 
(dados Preliminares).
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o quarto instrumento nacional e europeu no domí-
nio da inclusão social (Plano Nacional de Ação para 
Inclusão – PNAI 2008/2010) permitiu definir estraté-
gias de acordo com as prioridades e os recursos, com 
consequências na redução das situações de pobreza 
e exclusão social. Atualmente, a conjugação dos in-
dicadores estruturais, dos indicadores de resultado e 
dos indicadores de acompanhamento servem para 
os parceiros apontarem as prioridades de interven-
ção e implementarem medidas de política integrada 
e multidimensional.

Para melhor compreensão das orientações do PdSS 
2015, importa recordar os resultados obtidos na reu-
nião com alguns dirigentes, interlocutores chave no 
campo público e privado, num debate sobre econo-
mia e sociedade. resumidamente, e com o objetivo 
de recolocar o desenvolvimento do concelho no ho-
rizonte 2020, observem-se as propostas:

CLAS de BArCeLoS | Plano de desenvolvimento social e da saúde 2015 PARTE I . Plano Referencial

Como definem Barcelos 2020?

+ Social

Crescimento

+ Pobreza

Melhor educação

Conhcimento

Baixa qualificação

Co2

direitos adquiridos

empreendedor/Competitivo

Complementaridade

rede

Calmo

Assimétrico

desinvestimento

Problemático

Figura 1  - debate economia e Sociedade (Barcelos 2020?)

em 14 propostas, predomina um balanço positivo quando se projeta Barcelos, longitudinalmente.  
Quando centrados na perceção da qualidade de vida dos barcelenses, o Grupo Temático da Saúde e Qualidade de 
Vida priorizou os projetos enunciados no quadro 4. A lógica de intervenção das duas propostas mais votadas, foram 
tratadas com recurso à MeL - Matriz de enquadramento Lógico.

1 Barcelos Saudável

Unidade Sócio-ocupacional para Portadores de doença Mental em Parceria com o Parque empresarial

equipa de Apoio domiciliário Integrado na Área da Saúde Mental

Implementação de transportes urbanos na cidade de Barcelos

Gabinete de Apoio ao Portador de doença/deficiência Mental e Família

2

3

4

5

Pontuação Nome do Projecto

  Quadro 4 - Sessão 3 GTSQ – Priorização dos projectos
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1.3    estratégia 2020

No domínio europeu, a agenda 20203 aponta para 
três tipos de crescimento: inteligente, sustentável e 
inclusivo, que à escala nacional se refletem nas três 
agendas operacionais: potencial humano, fatores de 
competitividade e valorização do território. Por rela-
ção, e na mesma linha, o programa de acção regional, 
no âmbito do Norte 20204, equivale ao enquadra-
mento de sete áreas temáticas que respondem aos 
desafios da iniciativa, da competitividade e da con-
vergência. o efeito dominó assenta no maior deno-

minador comum, - no capital cultural e humano. (Por 
2011, pp.13)

Prospetivamente, europa 2020, converge, particular-
mente com o PdSS 2015 nas metas que concorrem 
para elevar os níveis de emprego, de produtividade 
e de coesão social. Atente-se ao cruzamento já apre-
sentado do quadro europeu com o quadro regional 
do norte.

___________________________________________________________________________

3 europa 2020 - o europa 2020 representa uma visão da economia social de mercado para a europa do séc. XXI e designa a estratégia de crescimento para a União 
europeia entre 2010 e 2020. esta estratégia visa demonstrar a capacidade da europa para gerar um crescimento inteligente, sustentável e inclusivo, com o objectivo de 
criar mais emprego e assegurar melhores condições de vida.

4 Norte 2020 – Tem como relefencial a estratégia de desenvolvimento regional NorTe 2015.Trata-se de um programa de acção de relançamento do desenvolvimento 
regional do Norte de Portugal, que converge com a estratégia e calendarização propostas pela Comissão europeia na iniciativa «eUroPA 2020.

noRte 2020

e
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o
P
a

2
0
2
0

Ambiente 
energia 

Sustentabilidade

redes e 
ConectividadesInternacionalização

desenvolvimento 
Território e 

Cidades

Actividades
económicas

 e Cadeia de Valor

Cr
es

ci
m
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to
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o
Cr

es
ci

m
en

to
 S

us
te

nt
áv

el
Cr

es
ci

m
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to
 In

te
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en
te

Qualificação Cap. 
Humano 

empregabilidade

Conhecimento 
Tecnologia e 

Inovação

Inovação União

recurso eficiente 
europa

Plataforma europeia 
contra a pobreza

Agenda p/novas 
habilida/emprego

Agenda digital

Política Industrial

Juventude

Quadro 5 - Convergência da estratégia Norte 2020 e europa 2020  

Fonte: http://www.ccr-norte.pt/norte2020/mrs.pdf )
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em síntese, observe-se o cruzamento das prioridades, enunciadas para Barcelos, com a agenda operacional, no qua-
dro nacional, veiculada nos diferentes planos de ação:

Prioridade 3Prioridade 2Prioridade 1estratégia nacional/comunitária

europa 2020

Norte 2020

Plano Nacional de Saúde (2010-2016)

estratégia Municipal 2020

estratégia Nacional para o desenvolvimento Sustentável (2005-2015)

Plano Nacional Contra a droga e Toxicodependência (2005-2012)

Plano Nacional de Promoção de Acessibilidade (2006-2015)

IV Plano Nacional de Combate à Violência doméstica (2011-2013)

Plano Nacional para a Igualdade, Género, Cidadania e Não discriminação (2011-2013)

estratégia Nacional para a deficiência (2011-2013)

Plano Tecnológico

II Plano para a Integração de Imigrantes (2010-2013)

estratégia Nacional para a Integração de Pessoas Sem-Abrigo 

Plano estratégico para a Habitação (2008-2013)

Programa Nacional da Política de ordenamento do Território

Programa para a educação 2015

Quadro 6 - Cruzamento das Prioridades Locais com a estratégia Nacional/Comunitária
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inovação

contratualização direitos e deveres

comunicação

estratégia

subsidariedade

equidade

Qualidade

Responsabilidade social

sustentabilidadenegociação

execução

avaliação

Participação

integraçãoarticulação

3

1

42

co
or

de
na

do
r

Q
ualificador

Facilitador

consultor

Figura 2 - Ciclo da Parceria – Princípios, Agentes e Modelos

animaÇÃo da estRUtURa local da Rede social
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ciclo da PaRceRia – PRincíPios e aGentes

de acordo com o programa da rede Social e as ins-
crições normativas (dL 115/2006, 14 de Junho) são 
citados alguns princípios de ação, representados nes-
te esquema nos quatro eixos principais: participação, 
articulação, inovação e integração. A igualdade de 
género e a subsidiariedade instalam-se na parceria, 
a primeira como resultado imaterial da proteção dos 
direitos, e, a segunda classificada como recurso endó-
geno e mais imediato.

A compreensão do ciclo (vd. figura 2) é apoiada na 
coordenação, facilitação, mediação e supervisão de 
quatro elementos-chave, internos e externos ao pro-
cesso. o desenho circular, no sentido do ponteiro dos 
relógios, sugere uma leitura na vertical e na horizon-
tal. Na vertical, evidencia um aumento de tensão/
conflito quando passamos do nível da negociação 
para a contratualização e inverte quando passamos 
da execução para a avaliação. Na horizontal, a com-
plexidade do processo aumenta da esquerda para a 
direita.

esta imagem procura firmar o espaço e o tempo da 
parceria, numa perspetiva de planeamento estratégi-
co, num encontro de entradas e saídas, seladas pelo 
carimbo da marca social de excelência. A base e o 
suporte da rede assenta no desenvolvimento do eixo 
transversal, - animação da estrutura local da parceria, 
apresentado no plano operacional.

ciclo da PaRceRia – modelos

“Em termos de monitorização, a perceção dos parcei-
ros é por vezes paradoxal, quando pautam a ação por 
critérios alheios aos instrumentos de diagnóstico e de 
planeamento. Soberanos na decisão do fazer, obede-
cem a um conhecer da realidade que conflitua com o 
ser Parceiro. Esta tomada de consciência coletiva exige 
cumplicidades assumidas e transparentes, que devol-
vam credibilidade ao processo. Esta visão crítica funda-
menta o plano de ação do NE para 2011, que subalterna 
o operacional a uma desconstrução conceptual.” 
(Por 2011, 15)

esta visão explica a necessidade de acionar modelos 
de intervenção que criem um movimento circular, 
transversal aos diferentes quadrantes enunciados na 
figura anterior:

1) modelo de capacitação e qualificação institu-
cional (recai nas motivações internas e externas per-
cebidas no valor e na credibilidade do processo)
2) modelo de governação (centrada nos líderes e no 
compromisso)
3) modelo de animação da estrutura local da Rede 
social (respeita o alinhamento e fecha o ciclo)

A conjugação destes modelos pode institucionalizar 
uma cultura para a parceria, vincada pelo princípio da 
participação assumido como ponto de partida e de 
chegada.

1.5    Fatores de Mudança e de resiliência

A estrutura da população por sexo e idades, nos cen-
sos de 2011, através da consulta dos dados prelimina-
res revela que ao nível do Cávado, o concelho perdeu 
população, contrariamente ao que seria espectável, 
numa análise serial de dados, em termos evolutivos.

Num olhar mais endográfico, quer a longevidade da 
população, quer o facto de Barcelos ser equiparado a 

um dos concelhos mais jovens, no país e no distrito, 
leva a crer que existem algumas dificuldades na fixa-
ção da população. A proporcionalidade dos dados 
mostra que o registo da população na faixa dos 0-14 
anos não acompanhava o aumento global, registado 
até 2009. A manter-se, este indicador, no tempo, tem 
os seus reflexos no ensino e no emprego. 
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desta forma, o processo iniciado em 2007 e concluído a julho de 2009 que levou à definição das 14 Comissões Sociais 
Inter Freguesias (CSIF´s) coloca-nos hoje algumas incertezas, fundamentadas numa reforma administrativa que o po-
der central venha a considerar na definição das unidades territorias (agrupamentos de freguesias) e nos ajustamentos 
sucessivos em diferentes domínios inter-setoriais, motivados pelas alterações demográficas. A concretizar-se este 
cenário merecerá o mesmo entendimento ao nível das CSIF’s, numa eventual associação e consequente diminuição 
do número de CSIF’s.

teRRitoRializaÇÃo das 14 comissões sociais inteR FReGUesia (csiF’s) 

A configuração territorial leva a considerar a perife-
ria como o reforço do centro, assente na lei de atra-
tividade moderada, disponibilizada por serviços de 
proximidade e ajustada a um traçado de mobilidade 
condicionada. 

Às assimetrias territoriais juntam-se as assimetrias so-
ciais. A longevidade da população e a diminuição da 
fertilidade favorece o envelhecimento da população 
e a progressiva perda de rendimentos. o isolamento 
e a solidão atingem mais este grupo, com tendência 
para se fixar nas zonas mais rurais, o que acentua a po-

Nun’Alvares

Arcosver

UMM Galo

Vale do Tamel 

Moinhos do Neiva

Vale do Neiva

S. Gonçalo

S. Mamede

Ponte da Franqueira

Cávado Sul

Sul da Franqueira

Monte da Saia

rede Seis

Sol Nascente

mapa 1 - distribuição das freguesias do concelho de Barcelos por CSIF’s
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larização entre os locais. em Barcelos, o investimento 
empresarial fica confinado às zonas com maior densi-
dade populacional (cf. mapa), favorecendo contrastes 
e as desigualdades sociais sentidas na satisfação de 
necessidades pessoais e sociais, com manifestações 
progressivas nos défices de qualificações, nas taxas 
mais elevadas de desemprego, com impactos nos ní-
veis de proteção social. 
erguer no centro espaços “macrocefálicos” do ponto 
de vista comercial, num quadro residual, onde impe-
ra uma oferta poderosa em escala por parte dos con-
celhos adjacentes, pode vulnerabilizar, mais ainda, o 
crescimento. 
o incremento na qualidade dos serviços e do comér-
cio, a par de uma oferta turística e cultural, alavanca-
da no centro, pode devolver ao concelho uma expres-
são mais dinâmica, oscilando entre atividades mais 
rurais e industriais até aos desenhos da excelência e 
da novidade, revitalizados por uma força que gravi-
ta em torno das oportunidades mais identitárias v/s 
criativas. Neste contexto, a ruralidade, plasmada no 
mosaico territorial, sublinha as suas potencialidades 
no desenvolvimento, caraterizada por uma grande 
riqueza paisagística e ambiental (agricultura, floresta, 
turismo, artesanto).

A atividade económica perspetivada neste sentido 
devolve aos pólos de conhecimento outros desafios. 
A praticabilidade da descoberta e a busca incessante 
do conhecer pode colocar Barcelos, numa posição de 
referência no mapa, ao lado do símbolo que carrega.

Neste prisma, a feira mantém-se ao lado do mercado 
da terra (urbano v/s rural). A feira organiza-se na sua 
expressão mais popular e oferece garantias no consu-
mo. A feira atrai visitantes que optam por ficar presos 
a outras ofertas. A feira renova-se e ganha espaços de 
participação antes alocados na clandestinidade do 
informal. A feira é palco de homens e mulheres. 
É tempo de negociar transações mais duradoiras, 
que reciclem produtos que os industriais não sabem 
tratar. Também, aqui a aprendizagem fortalece a es-
tratégia e o lucro, numa perspetiva ecológica e sus-
tentável. Também, aqui, se salda a lei da oferta e da 
procura alimentada por diferentes públicos, alguns 
deles muito exigentes (consumidores de produtos 
biológicos, por exemplo). Também, aqui a inserção 
no mercado de emprego pode libertar muitos dos 

grupos pré-destinados à dependência, por falta de 
visão e de autonomia.
É nesta perspetiva que se pode desenvolver o empre-
endedorismo social e local. 

No debate sobre economia e sociedade, destinado a 
dirigentes do setor público e privado com atividade 
em Barcelos, o ideal tipo de coesão, prospetivamente, 
reflete as seguintes exigências:
- Mais sustentável;
- Mais criativa/mais empreendedor;
- Mais emprego/mais empresas/trabalho;
- Participação de todos em todos os contextos.

de acordo com o grupo de trabalho, o desafio de mais 
crescimento, mais coesão, assenta numa alteração do 
modelo de apoio social. 
• Defesa da construção do seu próprio modelo. 
• São os atores principais que têm o conhecimento. 
• A inovação recai na:
- Promoção de empresas sociais/sustentabilidade;
- empresas/empresários apoiam com conhecimento;
- Promoção de comunidades sustentáveis (comuni-
dades eficientes);
- Programa empresa/comunidade diferente de subsí-
dio;
- economia social baseada em recursos locais;
- envolvimento do terceiro setor;
- Conhecimento em práticas mais inovadoras de eco-
nomia social;
- Promoção da agricultura local/cabaz agrícola;
- Promoção do setor energético;
- Ambiente de apoio às iniciativas empreendedoras;
- Cultura – valores – voluntariado;
- Cultura – criativa;
- espaços públicos – socialização;
- Cidades Saudáveis /práticas desportivas para todos;
- Promoção de orientação profissional;
- Programa de jovens empresários;
- eficiência coletiva.

No campo das oportunidades, Barcelos como refe-
rência em estratégia de valorização de recursos locais, 
em iniciativas de inclusão/economia social, enquanto 
recursos locais/identidade, os parceiros realçam:
- Cadeia proveniente da produção do leite;
- Cadeia proveniente da valorização do Galo.
o contexto social e económico aponta para a rutu-
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ra com o modelo de apoio social e a necessidade de 
reinventar o crescimento/desenvolvimento na base 
da eficiência coletiva.  

A Carta das Cidades educadoras, aprovada em 2004, 
da rede de Cidades educadoras à qual o Município 
de Barcelos pertence desde 2011, considera como 
grandes desafios do século XXI: «Primeiro “investir” na 
educação de cada pessoa, de maneira a que esta seja 
cada vez mais capaz de exprimir, afirmar e desenvol-
ver o seu potencial humano, assim como a sua singu-
laridade, a sua criatividade e a sua responsabilidade; 
Segundo, promover as condições de plena igualdade 
para que todos possam sentir-se respeitados e serem 
respeitadores, capazes de diálogo; Terceiro, conjugar 
todos os fatores possíveis para que se possa cons-
truir, cidade a cidade, uma verdadeira sociedade do 
conhecimento sem exclusões, para a qual é preciso 
providenciar, entre outros, o acesso fácil de toda a po-
pulação às tecnologias da informação e das comuni-
cações que permitam o seu desenvolvimento.»

Neste sentido, é cada vez mais importante o desen-
volvimento de projetos que, articulando a área da 
educação e da cultura, em sentidos latos e com um 
foco especial em contextos não formais e informais, 
possam potenciar espaços de reflexão e potenciem 
a criatividade e autonomia dos cidadãos e agentes 
sociais de forma a criar sinergias que, por si só, sejam 
capazes de dar resposta aos desafios que as dinâmi-
cas de desenvolvimento social catalisam. 

de acordo com as linhas orientadoras da política 
cultural municipal, que aposta na criação de condi-
ções que estimulem e apoiem a criação artística de 
jovens Barcelenses, na criação de espaços de reflexão 
e diálogo propiciadores de uma cidadania ativa e na 
descentralização de projetos artísticos, culturais e 
educativos, é fulcral que os diferentes stakeholders, 
na medida do possível, estejam implicados nos pro-
cessos de concepção, organização, desenvolvimen-
to e avaliação de forma a garantir que os resultados 
se efetivam no desenvolvimento social do território. 
Para tal, contribuirá de forma determinante o Plano 
Barcelos Cidade educadora e o desenvolvimento de 
programas e projetos culturais que permitam alcan-
çar os pressupostos definidos na estratégia Barcelos 
2020.



PARTE II . Plano Estratégico
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2.1    Ideias Força

A compreensão das linhas de orientação referencia-
das nos vetores estratégicos enunciados nesta parte 
do documento merece um enquadramento prévio, e 
leia-se:

• A convergência dos planos, com tradução no cum-
primento de metas progressivas, até 2015 – 2020, 
uniformiza e capacita as linhas de atuação através 
dos quadros de apoio.

• O crescimento sustentável recai no desenvolvimen-
to dos recursos humanos e na utilização eficiente dos 
recursos, reforçando os fatores imateriais de compe-
titividade e de diferenciação positiva. 

• A redução das assimetrias territoriais e sociais exi-
ge maior rigor no desenho do ordenamento do ter-
ritório e na definição da missão das instituições, em 
função do quotidiano dos cidadãos, vivenciados em 
atmosferas saudáveis e qualificáveis.

• A valorização do potencial endógeno, no domínio 
da cultura e da cidadania, reconhecida como alavan-
ca para a sustentabilidade (oportunidades de enqua-
dramento no Cávado e Ave – Braga Capital europeia 
da Juventude; Guimarães – Capital europeia da Cultu-
ra; Vila de Prado (concelho de Vila Verde) – Campeo-
nato da europa em Maratonas de Canoagem)

A esta leitura, importa sublinhar algumas tendências 
que marcam a atualidade no plano mais interno, a 
que Barcelos não é exceção:
- o crescente envelhecimento da população
- Níveis de qualificação baixos 
- Fraca cultura de participação
- A globalização da economia e o predomínio de 
grandes monopólios
- A fragilidade financeira no sistema de prestações so-
ciais de serviço público.

A linha estratégica assenta em três eixos prioritários de desenvolvimento (e1, e2, e3). A cada um dos eixos está asso-
ciado um projeto estruturante (Pe) que responde ao objetivo geral (oG). As orientações seguem uma leitura na grelha 
da esquerda para a direita, subjacente ao domínio/vetor. Segue-se o objetivo estratégico numerado, ao qual vão res-
ponder os objetivos específicos (ex: e1/01). o cumprimento das metas atrás referidas inscreve algumas instituições 
âncora (parceiros com maior responsabilidade na dinamização da respetiva ação). A monitorização valer-se-á dos 
indicadores de resultado e de impacto, enquanto que a operacionalização é materializada através das ações tipo. 

A elaboração do PdSS 2010-2015 circunscreve duas fases:

Período objectivos instrumento/Produto

Novembro 2010 a Março 2011

Março 2010 a dezembro 2011

até dezembro 2011

até dezembro 2011

Identificação das prioridades Por 2011

execução das Ações das CSIF’s e do Ne Planos de Ação (PA)

definição dos eixos de desenvolvimento PdSS 2015

Monitorização das ações Fórum Social

Fases

1ª fase

2ª fase

Quadro 7 - Fases de conceção do PdSS 2010-2015
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A opção estratégica de associar o PdS de Barcelos 
(2015) ao campo da Saúde coincide, no plano muni-
cipal, com as competências inerentes às políticas so-
ciais, de qualidade de vida e de saúde pública e aos 
compromissos assumidos na promoção de uma cul-
tura de cidadania baseada na literacia, capacitação e 
participação, na dimensão pública v/s dimensão pri-
vada. esta visão leva propor como projeto estruturan-
te, - “Barcelos Saudável”.

A rede europeia das Cidades Saudáveis da organi-
zação Mundial de Saúde (oMS), V fase – 2009-2013, 
subscreve o conceito de cidade saudável, reconhe-
cendo nos parceiros e nas pessoas os verdadeiros 
promotores de padrões de vida saudáveis. A saúde e 
o bem-estar são considerados valores centrais para o 
desenvolvimento social local, numa abordagem hori-
zontal, transversal e longitudinal.
Nesta lógica, o cruzamento dos eixos do PdS com as 
linhas orientadoras da oMS é transversal, atente-se:

linhas de acção do Pdss linhas orientadoras da oms

e1 - Qualificação, empre-
go e empreendedorismo

e2 - coesão social e 
capacitação institucional

e3 - cidadania e 
criatividade

Combate o analfabetismo

Apoio no domicílio e a criação de res-
postas adequadas na área da 
saúde mental 

Violência doméstica

Promoção do envelhecimento activo

dinamização de Fóruns Comunitários

Promoção do Voluntariado

Pedagogias alternativas

Melhoria das acessibilidades

Barcelos Município Saudável

Programa escolar de Prevenção de 
consumos de drogas

Tópico 1 – Ambientes promotores de apoio e cuidados
Literacia em Saúde ; 
Sistema de Informação (carta dos direitos e deveres)

Tópico 1 – Ambientes promotores de apoio e cuidados
Saúde e Serviços Sociais

Tópico 2 – Vida Saudável
Violência e danos físicos

Tópico 1 – Ambientes promotores de apoio e cuidados – Cidades 
Amigas da Idade

Tópico 1 – Ambientes promotores de apoio e cuidados
Cidadãos Ativos

Tópico 1 – Ambientes promotores de apoio e cuidados
Cidadãos Ativos

Tópico 3 – Ambientes Urbanos Saudáveis & design
Criatividade e Vivibilidade 

Tópico 3 – Ambientes Urbanos Saudáveis & design
Protecção e Segurança 
design urbano saudável

Tópico 1-  Ambientes promotores de apoio e cuidados
Tópico 2-  Vida Saudável
Tópico 3– Ambientes Urbanos Saudáveis & design

Tópico 1 – Ambientes promotores de apoio e cuidados estratégia 
europeia s/Saúde e desenvolvimento das Crianças e Adolescentes
Tópico 2 -  Vida Saudável 
Prevenir doenças não transmissíveis
Álccol e drogas

Quadro 8 - Cruzamento das áreas do PdS com os objetivos  e requisitos da oMS
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e 1- Qualificação, emprego e 
empreendedorismo

Pe – Barcelos empreendedor

e 2- coesão social e capacitação 
institucional

Pe – Barcelos Inclusivo

e 3- cidadania e criatividade
Pe – Barcelos Saudável

Políticas sociais de cidadania activa

eiXo tRansveRsal - animaÇÃo da estRUtURa local da Rede social

• Activar um sistema de informação/comunicação partilhado
• Promover uma cultura participativa

e3/01 – entre 2012 e 2015, diversos domí-
nios do desenvolvimento social e susten-
tável (desporto, cultura, educação, saúde 
e qualidade de vida, ambiente e ação so-
cial) recorrem/utilizam as metodologias/
órgãos de participação da comunidade e 
cidadãos;

e3/02 – A partir de 2013, o plano anual 
integra ações específicas no domínio da 
saúde e qualidade de vida;

e3/03 – Até 2015, as entidades públicas e 
privadas promovem a responsabilidade 
social e empresarial; 

e3/04 – Até 2015, é reforçada a identidade 
cultural e cívica ao longo da vida dos bar-
celenses.

e1/01 – Até ao ano letivo de 2014-2015, a 
taxa de analfabetismo reduz em 5%;

e1/02 – Até 2015, aumentar em 10% a con-
clusão de 12 anos de escolaridade;

e1/03 – Até 2015, aumentar em 10% a con-
clusão de 12 anos de escolaridade;

e1/04 – Até 2015, é melhorado o sistema 
de oferta e procura de emprego;

e1/05 – Até 2015, é dinamizado um serviço 
e uma rede para um ecossistema empreen-
dedor.

e2/01 – Até final de 2015, as pessoas com 
doença mental e respetivas famílias têm 
respostas adequadas às suas necessida-
des;

e2/02 – Até 2015, melhorar e capacitar as 
respostas sociais às pessoas portadoras de 
deficiência;

e2/03 – Até 2015, existe um dispositivo 
integrado de resposta à problemática do 
consumo de drogas;

e2/04 – Até 2015, é implementado um 

serviço de apoio integrado de Apoio às Ví-
timas de Violência doméstica; 

e2/05 – Até 2015, aumentar os recursos de 
acompanhamento das famílias com crian-
ças e jovens em risco;

e2/06 – Até 2015, as respostas dirigidas aos 
idosos oferecem serviços que promovem a 
autonomia e o conforto;

e2/07 – Até 2015, 70% da rede institucio-

nal está capacitada;

e2/08 – Até 2013, é elaborada a carta social 
municipal.



19

CLAS de BArCeLoS | Plano de desenvolvimento social e da saúde 2015 PARTE II . Plano Estratégico

e1 - Qualificação, emprego e empreendedorismo

Pe - Barcelos empreendedor

oG - Potenciar oportunidades de qualificação, emprego e empreendedorismo (inserção profissional), qualificadas e qualificantes

ações-tipo

e1/01.1/a1 - Projeto concelhio de combate ao anal-
fabetismo.

e1/02.1/a1 - Projeto GAAF- Gabinete de apoio ao 
aluno e à família;

e1/02.1/a2 - reforço das políticas de apoio, à família e 
ao aluno, à prossecução de estudos;

e1/02.2/a1 - elaboração de um relatório anual com os 
resultados e propostas a reflectir no CMe;

e1/02.3/a1 - Conceção do projeto educativo conce-
lhio;

e1/02.4/a1 - dinamização da rede concelhia de SPo 
(campanhas de Marketing Social no domínio da orien-
tação vocacional e oferta; encontros; visitas).

e1/04.1/a1 - Identificação de focus de oportunidade 
de formação e emprego;

e1/04.1/a2 - divulgação de medidas de apoio à cer-
tificação da qualidade, ambiental, responsabilidade 
social;

e1/04.2/a1 - Adoção de modelos de intervenção que 
reforcem as medidas de apoio ao emprego dirigidas a 
grupos mais vulneráveis;

e1/04.2/a2 - edição do I Fórum do emprego e do 
emprendedorismo;

e1/04.2/a3 - Projeto Barcelos Plural - Plano Municipal 
para a Igualdade (PMI).

e1/06.1/a1 - Criação e dinamização da rede de parcei-
ros para o “Barcelos empreendedor” e dinamização da 
rede com base na metodologia “glocal/Iapmei”;

e1/06.1/a2 - Impulsionar o desenvolvimento de pro-
jectos escolares para o empreendedorismo;

e1/06.1/a3 - Inserção do critério “empreendedorismo” 
na matriz de análise de projectos locais do CLASB;

e1/06.2/a1 - Criação de um gabinete de serviços de 
apoio ao empreendedor;

e1/06.2/a2 - divulgação de ideias e projectos empre-
endedores/Criação de uma bolsa de ideias empreen-
dedoras.

e1/03.1/a1 - Guia Local – oN LINe - da oferta forma-
tiva;

e1/03.1/a2 - execução de planos anuais de formação 
para empresários e dirigentes, incluindo ações e cam-
panhas de mobilização;

e1/03.1/a2 - execução de planos anuais de formação 
para públicos com baixas qualificações, incluindo 
ações e campanhas de mobilização.

indicadores

Nº de pessoas 
sinalizadas

Nº de acções 
realizadas

Nº de pessoas 
envolvidas

Nº de pessoas 
certificadas/
escolarizada

Formação 
específica dos 
Técnicos

Nº de escolas 
envolvidas

Nº alunos apoia-
dos

Nº Famílias 
apoiadas

Nº alunos que 
concluíram o 
12ºano (via pro-
fissionalizante e 
prossecução de 
estudos)

Avaliação 
diagnostica

Nº e tipo de 
apoios

Nº empregos 
criados

Avaliação do 
Programa do 
Fórum

Nº de escolas

Nº de alunos

Nº de projectos

Nº de apoios

Tipo de 
iniciativas

Nº empregos

Nº de empresá-
rios/dirigentes 
envolvidos

Nº de adultos 
envolvidos

Nº de adultos 
certificados 

objectivo 
estratégico

e1/01 - Até ao ano 
letivo de 
2014-2015, a taxa 
de analfabetismo 
reduz em 5%.

e1/02 - Até 2015, 
aumentar em 10% 
a conclusão de 12 
anos de escola-
ridade

e1/04 - Até 2015, 
é melhorado o 
sistema de oferta 
e procura de em-
prego 

e1/05 - Até 2015, 
é dinamizado um 
serviço e uma rede 
para um ecossiste-
ma empreendedor

e1/03 - Até 2015, 
aumentar em 10% 
o número de adul-
tos envolvidos em 
processos de cer-
tificação (manter 
os percursos for-
mativos iniciados 
e envolver novos 
formandos na % 
indicada)

Âncoras
institucionais

CNos

Centros de For-
mação 

escolas

CreS

estabelecimen-
tos de ensino 
público-priva-
dos com ensino 
secundário via 
normal e profis-
sionalizante

CMe

eMeC

empresas

IPCA

Associações 
de Pais

Casa da 
Juventude

Centro de 
emprego (IeFP)

CreS

empresas

AdL

ACIB

CMB

escolas

IPSS’s

Centros de 
Formação

Centro de 
emprego

CNo’s

ACIB

CreS

empresas

vector

analfabetismo

escolaridade
obrigatória

emprego
empreendedo-

rismo

aprendizagem 
ao longo da vida

objectivo 
específico

e1/01.1 - Até 2013, é im-
plementado um projeto 
concelhio de formação para 
a alfabetização;

e1/01.2 - Até 2015, 20% 
da população sinalizada 
é envolvida em acções de 
alfabetização.

e1/02.1 - Até 2012, é criado 
um projeto de intervenção 
nas escolas de apoio ao alu-
no e à família, no domínio do 
2º e 3º ciclo e secundário;

e1/02.2 - Até 2015, são 
incluídos indicadores, na pla-
taforma do observatórioque 
caracterizam a problemática 
no concelho;

e1/02.3 - Até 2013, é con-
cebido o projecto educativo 
concelhio, na plataforma 
do CMe;

e1/02.4 - Até 2015, 60% da 
oferta do ensino secundário 
é via profissional.

e1/04.1 - Até 2015, incenti-
var e qualificar iniciativas lo-
cais de criação de emprego/
auto-emprego;

e1/04.2 - Até 2015, desen-
volver mecanismos que faci-
litem a aplicação de medidas 
de apoio ao emprego e de 
compatibilização da vida fa-
miliar e profissional.

e1/06.1 - Até 2015, criar uma 
cultura para o empreende-
dorismo;

e1/06.2 - Até 2015, incen-
tivar e apoiar o desenvolvi-
mento de projectos criativos 
e sustentáveis.

e1/03.1 - Até 2015, 100 
empresários/dirigentes fre-
quentam, anualmente, ações 
de formação;

e1/03.2 - Até 2015, os adul-
tos com baixas qualificações 
escolares e/ou profissionais 
tem oportunidades de for-
mação/qualificação, a nível 
concelhio.
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ações-tipo

e2/01.1/a1 - equipa de apoio domiciliário “Projecto 
Cuidando”;

e2/01.1/a2 - Unidades Sócio ocupacionais;

e2/01.2/a1 - Criação de uma Bolsa de Cuidadores.

e1/02.1/a1 - resposta dirigida a pessoas portadores 
de deficiência, maiores de 18 anos (CAo);

e1/02.2/a1 - Projecto rAMPA;

e1/02.3/a1 - diagnóstico de Proximidade na área da 
deficiência;

e1/02.3/a2 - Agenda de Animação;

e1/02.3/a3 - Criação do Serviço de Informação e Me-
diação para Pessoas com deficiência (SIM Pd)

e2/04.1/a1 - Programa de saúde escolar desenvolvido 
na pré-escola e no 1º ciclo;

e2/04.1/a2 - Manter as respostas desenvolvidas no 
âmbito do Programa operacional de respostas Inte-
gradas (PorI)

e2/04.2/a1 - Programa de Formação especifico em 
Alcoologia;

e2/04.3/a1 - Grupos de Ajuda Mútua.

e2/04.1/a1 - espaço de atendimento Multidisciplinar a 
Vítimas de Violência doméstica;

e2/04.1/a2 - Plataforma on-line de esclarecimento e 
proximidade a vítimas de violência doméstica;

e2/04.2/a1 - Grupos de Ajuda Mútua para Viítimas de 
Violência doméstica;

e2/04.3/a1 - Gabinete de Atendimento Multidisci-
plinar a Agressores, com supervisão da Universidade 
do Minho;

e2/04.3/a2 - Programa de Controlo com Agressores;

e2/04.4/a1 - Projecto A Teu Lado.

indicadores

Nº de utentes

Nº de famílias

Nº de entidades 
referenciadoras

Nº lugares

Nº Cuidadores 
formados

Nº Cuidadores 
integrados

Nº de indivíduos 
portadores 
de deficiência 
abrangidos pela 
resposta

Nº de interven-
ções

Nº actividades

Avaliação 
diagnóstica

Categoria 
Profissional

Nº Sessões

Nº indivíduos 
a frequentar os 
grupos 

Nº doentes

Plano de 
Intervenção 
integrado

Nº vítimas 

Nº Apoios

Nº Agressões

Nº Sessões

objectivo 
estratégico

e2/01 - Até final 
de 2015, as pesso-
as portadoras de 
doença mental e 
respetivas famílias 
têm respostas 
adequadas às suas 
necessidades 

e2/02 - Até 2015, 
melhorar e capa-
citar as respostas 
sociais às pessoas 
portadoras de 
deficiência

e2/03 - Até 2015, 
existe um dispo-
sitivo integrado 
de resposta à 
problemática dos 
consumos

e2/04 - Até 2015, é 
implementado um 
serviço integrado 
de Apoio às Viti-
mas de Violência 
doméstica

Âncoras
institucionais

Hospital

ISJd

IPSS’s

ISS, IP

GTV

GTSQ

CMB

IPSS’s

empresas

GTV

GTd

ACeS Cávado III

Hospital

IdT

ISS

CPCJ

IPSS’s

CMB

CIG

IPSS

AdL

ISS

Instituições de 
ensino Superior

vector

saúde mental

deficiência

dependências e 
comportamentos  

de Risco

violência 
doméstica

objectivo 
específico

e2/01.1 - Até 2015, a 
Unidade Móvel de Apoio 
domiciliário Integrado 
presta cuidados a 20 indiví-
duos portadores de doença 
mental;

e2/01.2 - Até 2013, alargar 
para 60 lugares a resposta 
de Unidades Sócio ocupa-
cionais.

e2/01.3 - Até 2015, é criada 
uma rede de cuidadores 
formais e informais.

e1/02.1 - Até 2015, opera-
cionalizar uma resposta ino-
vadora de apoio às famílias 
com portadores de deficiên-
cia, maiores de 18 anos;

e1/02.2 - Até 2013, melhorar 
as acessibilidades no perí-
metro urbano; 

e1/02.3 - Até 2015, cum-
primento da agenda anual 
do Grupo Temático da de-
ficiência.

e2/04.1 - Até 2015, é refor-
çada a prevenção dos con-
sumos de drogas através do 
programa de saúde escolar;

e2/04.2 - Até 2015, 20 
profissionais de saúde fre-
quentam, anualmente, um 
programa de formação espe-
cífica em alcoologia; 

e2/04.3 - Até 2015, são 
desenvolvidas dinâmicas de 
grupo descentralizadas para 
indivíduos consumidores 
de álcool.

e2/04.1 - Até 2015, está em 
funcionamento um espaço 
de Atendimento Multidisci-
plinar a Vítimas de Violência 
doméstica, ao nível jurídico, 
social e psicológico;

e2/04.2 - Até 2013, ter 
em desenvolvimento dois 
grupos de Ajuda Mútua, 
capazes de proporcionar 
suporte informal a vítimas 
de violência doméstica; 

e2/04.3 - Até 2015, está cria-
da uma resposta de inter-
venção com os agressores;

e2/04.4 - Até 2013, os 
técnicos   e a comunidade 
desenvolvem competências 
(profissional e pessoal) na 
área do combate à violência 
doméstica.

e2 - Coesão Social e Capacitação Institucional

Pe - Barcelos Inclusivo

oG - Garantir mais oportunidades de integração social das pessoas através da rede de apoio das instituições
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e2/05.1/a1 - operacionalização de um CAFAP

e2/05.2/a1 - Implementação de Programas de Forma-
ção Parental 

e2/05.3/a1 - dinamização do Grupo Temático

e2/06.1/a1 - Implementação do Serviço Teleassistên-
cia/Telecuidados;

e2/06.1/a2 - Serviço de SAd Integrado 24 horas, 7 dias 
por semana/introdução de novos serviços/inovações 
na prestação de cuidados aos domicílio/ serviços de 
proximidade; 

e2/06.2/a1 - Projecto Sénior Activo (promoção da 
actividade física; a monitorização; dinamização do 
associativismo sénior);

e2/06.3/a1 - Implentação do Cartão + Cidadão.

e2/07.1/a1 - Projecto Marca Social da excelência

e2/07.2/a1 - Projecto Cávado Prospectivo – Qualifica-
ção das IPSS’s. 

e2/08.1/a1 - Projecto Cávado Prospectivo – Carta So-
cial Municipal e Supramunicipal;

e2/08.2/a1 - Criação do Programa Bolsa Solidária de 
recursos; 

e2/08.3/a1 - Unidade de Convalescença e de Cuida-
dos Paliativos

e2/08.3/a2 - Criação de um Grupo de auto-ajuda para 
doentes oncológicos.

Nº sinalizações

Nº Famílias
Acompanhadas

Nº Crianças
Acompanhadas

Acções inscritas 
no Plano de 
Acção neste 
domínio 

Nº de sistemas

Nº utentes

Nº Actividades

Nº Apoios

Nº Entidades 
públicas e 
privadas

relação entre a 
oferta e a procu-
ra deste serviço

Nº Instituições

Nº formações

Nº Mentores

Nº Certificações

Tipo de 
Certificações

ISS.IP

Tipo respostas 
por localização

Tipo de recursos

Nº Gestores

Nº Bancos e 
Bolsas

Nº Pedidos 
efectuados

Nº Pedidos 
Satisfeitos

Nº lugares

e2/05 - Até 
2015, aumentar 
os recursos de 
acompanhamento 
das famílias com 
crianças e jovens 
em risco

e2/06 - Até 2015, 
as respostas diri-
gidas aos idosos 
oferecem serviços 
que promovem 
a autonomia e o 
conforto.

e2/07 - Até 2015, 
70% da rede 
institucional está 
capacitada

e2/08.1 - Até 
2013, é elaborada 
a carta social 
municipal

CPCJ

AdL

ISS

IPSS’s

eMeC/CMB

CreS

PSP

GNr

escolas

Casa da 
Juventude 

ACeS Cávado III

IPSS’s

CMB

Juntas de 
Freguesia

empresas

ISS

IPSS’s

CMB

Consultora

IPSS’s

Juntas de 
Freguesia

BLV

GTSQ

Hospital

ACeS Cávado III 

Liga Portuguesa 
Contra o Cancro

crianças e Jovens

idosos

instituições

Recursos locais

e2/05.1 - Até 2013, está em 
funcionamento um Centro 
de Aconselhamento à Famí-
lia e Apoio Parental (CAFAP);

e2/05.2 - Até 2015, anual-
mente, 24 famílias frequen-
tam programas de formação 
parental;

e2/05.3 - Até 2012, 10 
parceiros com intervenção 
na área da infância e juven-
tude integram um Grupo 
de reflexão na Prevenção 
do risco.

e2/06.1 - Até 2015, é alar-
gado a todo o concelho 
serviço 24horas de apoio no 
domicílio;

e2/06.2 - Até 2015, são dina-
mizados 5 espaços séniores 
(com agenda de animação), 
em regime de auto-gestão, 
na zona rural do concelho;

e2/06.3 - Até 2015, é desen-
volvido um programa muni-
cipal de apoio aos séniores.

e2/07.1 - Até 2015, são for-
mados 20 mentores volun-
tários na área da certificação 
em SGQ;

e2/07.2 - Até 2015, qualificar 
42 IPSS’s do concelho e 50% 
das IPSS’s iniciaram a im-
plementação do sistema de 
certificação em SGQ.

e2/08.1 - Até final de 2012, é 
georeferenciada e planeada 
a rede de serviços e respos-
tas sociais de proximidade;

e2/08.2 - Ate final de 2012, é 
criada uma rede de gestores 
responsáveis pela bolsa soli-
dária de recursos locais;

e2/08.3 - Até 2015, são cria-
dos 20 lugares, no concelho, 
de uma Unidade de Con-
valescença e de Cuidados 
Paliativos na rNCCI.
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ações-tipo

e3/01.1/a1 - Fóruns comunitários (de freguesia e 
municipal), com recursos a metodologias especificas 
(SPIrAL) fóruns de freguesia, fórum municipal);

e3/01.2/a1 - Grupos Temáticos e Comissões de Acom-
panhamento (Projecto rAMPA, Projecto Cávado Pros-
pectivo, Conselho Municipal da Juventude, Comissão 
de acompanhamento do CLASB).

e1/02.1/a1 - Perfil de Saúde;

e1/02.1/a2 - Promoção do Ano europeu do envelheci-
mento activo 2012;

e1/02.1/a3 - Criação da rede de parceiros responsável 
pela Projecto Barcelos Saudável;

e1/02.1/a4 - Plano de desenvolvimento da Saúde.

e3/03.1/a1 - Plano de Acção do BLV orientados para 
o voluntariado social (divulgação, sensibilização, 
formação);

e3/03.1/a2 - Plano de Acção do BLV orientados
para o voluntariado empresarial (divulgação, 
sensibilização, formação);

e3/03.2/a1 - Bolsa Local para a Inclusão, criação da 
figura do “Padrinho empresarial”;

e3/03.2/a2 - Atribuição de Mérito Anual.

e3/04.1/a1 - elaboração de Projectos educativos, for-
mativos e Culturais

e3/04.2/a1 - Plano Pedagógico e Agenda Cultural da 
Universidade Sénior de Barcelos (USB).

indicadores

Nº de pessoas 

Nº Técnicos

Nº Sessões

Nº de áreas que 
utilizam/recor-
rem ao dispositi-
vos da rede

Propostas por 
áreas 

Nº Acções 

Nº Participantes

Nº Parceiros

Adesão ao pro-
jecto Barcelos 
Saudável, nas 
CSIF’s

Nº contratuali-
zações 

Nº empresas 

% voluntários 
por empresa

Nº de Projetos

% de pessoas 
envolvidas 

Programa 
Pedagógico e 
Cultural

objectivo 
estratégico

e3/01 - entre 2012 
e 2015, diversos 
domínios do de-
senvolvimento so-
cial e sustentável 
(desporto, cultura, 
educação, saúde, 
ambiente, acção 
social) recorrem/
utilizam as meto-
dologias/órgãos 
de participação 
da comunidade e 
cidadãos. 

e3/02 - A partir 
de 2013, o plano 
anual integra 
ações específicas 
no domínio da 
saúde e qualidade 
de vida

e3/03 - Até 2015, 
as entidades pú-
blicas e privadas 
promovem a 
responsabilidade 
social e empre-
sarial

e3/04 - Até 2015, 
é reforçada a iden-
tidade cultural e 
cívica ao longo da 
vida, dos barce-
lenses

Âncoras
institucionais

CMB

CSIF’s

Ne

CMB

ACeS Cávado III

GTSQ

CSIF’s

IPSS’s

BLV

empresas

CMB

IPCA

ACIB

vector

Participação

cidades 
saudáveis

voluntariado

cidadania e 
criatividade

objectivo 
específico

e3/01.1 - Até 2015, 70% das 
CSIF’s dinamizam fóruns 
comunitários;

e3/01.2 - Até 2015, são cons-
tituídos grupos temáticos 
que respondem aos diferen-
tes eixos do PdSS 2015.

e3/02.1 - Até 2015, são 
desenvolvidas três áreas 
prioritárias ao nível da qua-
lidade de vida que foram 
identificadas nos fóruns 
participativos.

e3/03.1 - Até 2013, o pro-
grama do voluntariado local 
contratualiza formas de vo-
luntariado social e empresa-
rial responsáveis;

e3/03.2 - Até 2015, 10 
empresas participam no 
financiamento de projectos 
para a inclusão.

e3/04.1 - Até 2015, promo-
ver projectos que reforcem 
a identidade e a formação ao 
longo da vida

e3/04.2 - Até 2015, 150 
indivíduos frequentam a 
Universidade Sénior

e3 - Cidadania e Criatividade

Pe - Barcelos Saudável 

oG - envolver os cidadãos na definição de programas de desenvolvimento com sustentabilidade
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A contratualização das acções vai merecer por par-
te dos parceiros, no primeiro trimestre de 2012, um 
posicionamento efetivo, de forma a definir o crono-
grama, as competências e os recursos necessários à 
execução dos projetos.

eiXo i – emPReededoRismo, QUaliFicaÇÃo e 
emPReGo
Inovação nas respostas sociais
Aproximação do público ao privado
Potenciar o investimento local

eiXo ii – coesÃo social e caPacitaÇÃo insti-
tUcional
diversificação e complementaridade dos serviços e 
das respostas
Capacitação do terceiro sector
Promoção de serviços de proximidade

eiXo iii – cidadania e cRiatividade 
Participação activa dos cidadãos e das comunidades
Promoção da Saúde e Qualidade de Vida
descentralização e diversificação da oferta cultural
Valorização do património natural e artístico

Ao invés, o PdSS 2015 fomenta a utilização de recur-
sos imateriais que permitam desenvolver um con-
junto de medidas que revitalizem uma dinâmica de 
parceria efectiva. A animação da estrutura local da 
parceria, enquanto eixo transversal, fica ao serviço do 
modelo de governação, nesta ordem:

I. debater o tipo de participação e as condições pré-
vias;
II. Planificar e seleccionar a metodologia participati-
va;
III. Simplificar os processos e combinar procedimen-
tos técnicos formais e informais;
IV. Consolidar um “capital de confiança” de forma a 
cumprir as metas para o processo;
V. Adoptar um código ético que assuma a equidade 
como valor e a democracia como exercício;
VI. Passar da participação discursiva para a participa-
ção prática.



aGenda 2012
A agenda de acção 2012-2015 reafirma o Plano ope-
racional assumido pelo Núcleo executivo, em 2011. 
encarado como eixo de desenvolvimento transversal, 
a Animação da estrutura Local da Parceria tem como 
objectivos:

- Promover uma cultura de parceria activa, no CLASB; 
- Activar um sistema de comunicação partilhado;
- Capacitar os agentes locais;
- redimensionar a composição do plenário;
- redefinir os critérios de participação à escala local;
- Fortalecer a cooperação entre os parceiros;
- envolver diferentes agentes no processo;
- elaborar um documento estratégico supraconce-
lhio.

o sistema de informação e comunicação será accio-
nado numa plataforma electrónica, com campos para 
a administração directa por parte dos parceiros. Tam-
bém, o reforço da newsletter facilitará a comunicação 
em tempo real com o maior número pessoas. o bo-
letim Temático funcionará como meio para divulgar 
e valorizar projectos locais, conforme as temáticas 
seleccionadas. Para facilitar a actualização/revisão do 
diagnóstico e a concepção do plano de desenvolvi-
mento social será estudada a possibilidade de criar 
e manter um observatório social. esta ferramenta no 
plano conceptual procura:
• Definir conceitos e consensualizar interpretações no 
enquadramento das problemáticas e das estratégias 
veiculadas em diferentes instrumentos de planea-
mento;
• Recorrer a dimensões de análise tratáveis com in-
dicadores pertinentes e actuais através de ligações 
a portais específicos que permitem extrair e cruzar 
informações;
• Apoiar as definições em estudos específicos desen-
volvidos por investigadores de referência.

e no plano metodológico permite:
• Definir matrizes de enquadramento com utilidade 
diferenciada mas comum a diferentes técnicos a dife-
rentes territórios;
• Tornar célere o carregamento de informações actua-
lizadas e a correlação de dados/indicadores, no tem-
po e no espaço;
• Extrair das singularidades visões particulares no pla-

no das desigualdades (género, minorias, territórios) 
e das potencialidades (comunidades em desenvolvi-
mento/crescimento – forças motrizes);
• Apoiar programas de formação/acção (ex: a imple-
mentação da Agenda 21L).

No campo da formação/acção os indicadores de re-
sultado traduzem-se na agenda programática, foca-
lizada em grupos específicos de treino; no estabele-
cimento de protocolos com comunidades científicas 
como garante de supervisão; na assessoria ao traba-
lho técnico, na concepção e avaliação dos planos.

A cooperação sai reforçada com a contratualização, 
facilitada pelas cartas e planos locais de referência, 
concretamente, com a carta social municipal e supra-
municipal. A parceria transnacional constitui o salto 
para importar e exportar ideias e saberes, no domínio 
da intervenção social, numa lógica de aprendizagem 
contínua.

A metodologia de avaliação deve ser permeável às 
orientações criadas por uma comissão de acompa-
nhamento que apoia o núcleo executivo na emissão 
de pareceres técnicos, com recurso a ferramentas e a 
métodos mais participativos.

em termos supraconcelhios há necessidade de con-
vergir na definição de estratégias para o Cávado, au-
mentando a probabilidade de projectos partilhados 
e uma maior complementaridade nas respostas e nos 
equipamentos.
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anexo 1 - Quadro de Bordo – Indicadores sócio-económicos e demográficos
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anexo 2 - Quadro de Bordo – Indicadores de Saúde

indicadores socio-demográficos ano/Fonte

População residente (dados preliminares dos censos 2011) 2011/ INe 120 492

População residente entre os 0 e os 14 anos de idade 2010/ INe 20 126

População residente com idade igual ou superior a 65 anos 2010/ INe 15 742

Índice de dependência dos jovens 2009/ INe 24,0

Índice de dependência dos idosos 2010/ INe 17,8

Índice de longevidade 2010/ INe 45,2

Índice de envelhecimento 2010/ INe 78,2

Índice de renovação da população em idade activa 2009/ INe 142,8

Taxa de crescimento natural 2010/ INe 0,18%

Taxa de crescimento efectivo 2010/ INe -0,15%

Taxa bruta de natalidade 2010/ INe 8,6‰

Taxa bruta de mortalidade 2009/ INe 6,7‰

Indicador per capita 2009/ INe 67,49

Percentagem de Poder de Compra 2009/ INe 0,790%

Fator de dinamismo relativo 2009/ INe -0,206

Número de inscritos no Centro de emprego out.2011/IeFP 5709

Número de desempregados à procura do 1º emprego out.2011/IeFP 557

Número de desempregados à procura de novo emprego out.2011/IeFP 5152

Beneficiários de rendimento social de inserção Fev.2011/ISS, IP 681

Beneficiários de complemento solidário de idoso 2010/ISS, IP 3159

Número de agregados familiares a residir em barracas ou similares 2010 /CMB e CrCAV 28

Número de indivíduos, em acompanhamento pela dGrS, no âmbito de penas e medidas 2010 /dGrS 98

Número de indivíduos, em acompanhamento pela dGrS, no âmbito tutelar educativo 2010 /dGrS 21

Número de crianças e jovens acompanhadas pela CPCJ 2010/CPCJ 1082

Número de indivíduos sem-abrigo 2010/ISS, IP 13

Número de inscrições em cursos eFA 2010/ANQ 364

Fonte - SIArS (Sistema de Informação da Administração regional de Saúde)
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Utentes sem médico 
de Família, por opção

210

0,16%

Utentes sem médico 
de Família

21906

16,62%

Utentes com médico 
de Família

109713

83,22%

Utentes 
inscritos

131829

100%

cs Barcelos / 
Barcelinhos

Utentes inscritos

n.º Utentes

% Utentes

ACeS Cávado III

total

FemininomasculinoFeminino

1º semestre 2011

n.º Utentes inscritos

Utentes inscritos por grupo etário

masculino

1.162 5.9611.2801.7051.8140-4 anos

1.472 6.9271.5231.8752.0575-9 anos

1.675 8.2641.8212.3102.45810-14 anos

1.638 8.2411.7642.3942.44515-19 anos

1.781 8.5471.8012.4292.53620-24 anos

1.966 9.6292.1382.6982.82725-29 anos

2.418 11.3552.4463.2393.25230-34 anos

2.494 11.9502.5793.4353.44235-39 anos

2.162 10.6782.2683.1343.11440-44 anos

2.082 10.1202.0693.0402.92945-49 anos

1.778 8.6921.8142.6412.45950-54 anos

1.672 7.6551.5312.2852.16755-59 anos

1.388 6.4081.2961.9531.77160-64 anos

1.142 4.9629881.5521.28065-69 anos

990 4.2987661.4281.11470-74 anos

940 3.6966561.23586575-79 anos

654 2.47537393950980-84 anos

569 1.971253802347>=85 anos

27.983 131.82927.36639.09437.386total

cs Barcelos cs Barcelinhos

aces cávado iii

Grupo etário

Fonte - SIArS (Sistema de Informação da Administração regional de Saúde)

Fonte - SIArS (Sistema de Informação da Administração regional de Saúde)

consultas por programa de saúde

60.7690161.078Saúde Adultos

8.907023.902Saúde Infantil

1.57004.164Saúde Materna

2.03706.049Planeamento Familiar

13.89213.8920Atendimento Complementar

209.08513.892195.193total

totaldoença agudaconsultasPrograma de saúdeinstituição

cs Barcelos 

cs Barcelinhos
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Fonte - SIArS (Sistema de Informação da Administração regional de Saúde)

taxa de Utilização global das consultas

taxa. de Utilização

57,54%

Utentes actuais

131.829

Quantidade Utentes / consulta

75.848

1.º semestre 2011
aces cávado iii

CS Barcelos/Barcelinhos

total totaltotal

nº Problemas nº Utentes inscritos

Feminino

1.º semestre 2011

incidência de patologias crónicas

masculino

131.829 119,1515.707140,3697,17Hipertensão sem complicações

131.829 79,9010.53383,2376,45alterações do metabolismo dos lípidos

131.829 45,526.00147,2443,74diabetes não insulino-dependente

131.829 29,393.87547,8610,27Perturbações depressivas

131.829 24,903.28320,1329,85abuso do tabaco

131.829 13,391.76518,168,45osteoartrose do joelho

131.829 12,541.65312,6112,46Hipertensão com complicações

131.829 11,451.50914,158,65obesidade

131.829 8,151.0750,0016,60Hipertrofia prostática benigna

131.829 6,869047,785,90asma

131.829 6,3283311,510,94osteoporose

131.829 6,118066,815,39Rinite alérgica

131.829 5,847706,924,73diabetes insulino-dependente

131.829 5,717535,406,04trombose/acidente vascular cerebral

131.829 4,676155,254,06Bronquite crónica

131.829 4,556001,987,21abuso crónico do álcool

131.829 4,475894,794,14excesso de peso

131.829 2,753622,552,95doença do esófago

131.829 2,713572,283,15doença pulmonar obstrutiva crónica

131.829 2,262984,440,00neoplasias malignas da mama

131.829 1,882481,222,56doença cardíaca isquémica com angina

131.829 1,682221,092,30doença cardíaca isquémica sem angina

131.829 1,522012,060,97demência

131.829 1,401851,181,64neoplasia maligna do cólon/recto

131.829 0,46600,890,00neoplasia maligna do colo

131.829 0,35460,370,32isqémia cerebral transitória

Problemas por 1000 inscritos Problemas por 1000 inscritos

26 Patologias mais frequentes 

aces cávado iii 

(cs Barcelos + Barcelinhos)

Fonte - SIArS (Sistema de Informação da Administração regional de Saúde)
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anexo 3 - Lista do CLAS de Barcelos 

aceF - associação cultural educacional de Formação

acaPa - Gsm - associação de criadores de aconchego e Promotor de G. s. martinho

adRvc - agência de desenvolvimento Regional de vale do cávado

agência Piaget para o desenvolvimento (aPdes)

agrupamento de escolas cávado sul, Barcelinhos

agrupamento de escolas manhente

agrupamento de escolas vale d’este

agrupamento de escolas de vila cova

casa do Povo de Pedra Furada

alheira Futebol clube

aPac - associação de Pais e amigos das crianças

ama - associação de amigos do autismo

associação amigos do Pato

associação anima com Riso

associação de Pais da Freguesia da lama

associação de Pais de silveiros

associação de Pais dos alunos das escolas e Jardim-de-infância de lijó

associação de Pais dos estabelecimentos de ensino de carreira - aPeec

associação de Pais e encarregados de educação de Bastuço stº estevão

aciB - associação comercial e industrial de Barcelos

acaPo - delegação de Braga

adc - associação para o desenvolvimento comunitário abade de neiva

agrupamento de escolas abel varzim

agrupamento de escolas Gonçalo nunes

agrupamento de escolas de martim

agrupamento de escolas vale de tamel

agrupamento de escuteiros 1250 adães (cne)

agrupamento de escuteiros 528 lijó (cne)

ana Filipa Pereira mota

aPaci - associação de Pais e amigos das crianças inadaptadas

a nossa História - associação de Pais de apoio a Pessoas com necessidades especiais

associação amigos de sequeade

associação de Patinagem do minho

associação de Pais de oliveira

associação de Pais e amigos da escola J.i. de encourados

associação de Pais e amigos das escolas Pré Básica da Ucha

associação de Pais e encarregados de educação Jardim infância escola 1º ciclo de aldreu

associação de Pais e encarregados de educação dos alunos



Jardim infância escola cossourado - a.P.e.a.J.i.e.c

associação de Pais e amigos da escola e J.i. de encourados

associação de Pais e encarregados de educação da eB -1do 1º ciclo e

associação de Pais e encarregados de educação dos alunos de negreiros

associação de ténis de mesa de Braga

associação desportiva e cultural de tregosa centro social de aguiar

s. João de deus de Barcelos

associação equestre cultural Recreativa de lijó

associação Galo novo

associação olho meirinho

associação avc

associação cultural desportiva e Recreativa de lijó

associação cultural motocavaquinhos

associação de diabéticos do minho

associação de estudantes do iPca

associação Perelhal solidário

associação Recreativa e cultural de sequeade

associação social, cultural e Recreativa de alheira - acRa

audácia, consultoria e apoio técnico, ldª

associação de Pais de Galegos s. martinha - aPacesiG

associação de Pais e encarregados de educação dos alunos de macieira

Jardim de infância de martim

associação de Pais e encarregados de educação do Jardim infância e eB1 Perelhal

associação desportiva da carreira

associação dos Familiares e amigos dos Utentes da casa de saúde

associação dos técnicos de electricidade de Barcelos

associação Folclórica de s. miguel da carreira

associação Humanitária dos Bombeiros voluntário de viatodos

associação Portuguesa dos veteranos de Guerra

associação clube moto Galos de Barcelos

associação cultural e desportiva de Pereira

associação de deficientes motores de Barcelos

associação de espondilite anquiolisante

associação de melhoramentos macieira de Rates

associação Recreativa e cultural de arcozelo - aRca

associação cultural e Recreativa de creixomil

associação social, cultural e Recreativa de chorente

Barcelos solidário
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casa do Povo de Pedra Furada

casa santa maria

escola secundária alcaides de Faria

centro de apoio e solidariedade da Pousa

centro de Bem-estar social de alheira

centro de Bem-estar social de Barqueiros

centro de solidariedade social s. veríssimo

centro social casa do Povo de vila seca

centro social de cultura e Recreio da silva

centro social de Remelhe

centro social e Paroquial de aldreu

centro social e Paroquial de areias de vilar

centro social e Paroquial de carreira

centro social e Paroquial de Gilmonde

centro social e Paroquial imaculado coração de maria

centro social ernesto Gonçalves costa

centro social de vila Frescainha s. Pedro

clube desportivo Juventude s. Pedro

casa do Povo de milhazes

casa do Povo de Rio covo st.ª eugénia

célula 2000, s.a

centro comunitário moinhos de vento

centro de assistência social Balugães

Grupo Folclórico Juvenil de Galegos st.ª maria

centro de saúde de Barcelos/ Barcelinhos

centro distrital de segurança social - Braga

centro social cultural e Recreativo abel varzim

centro social de durrães

centro social e Paroquial de aguiar

centro social e Paroquial de arcozelo

centro social e Paroquial de Barcelinhos

centro social e Paroquial de Fragoso

e.leclerc Barcelodis

centro social e Paroquial de tregosa

centro social s. teotónio

centro zulmira Pereira simões

casa do Povo de macieira de Rates

Futebol clube de Roriz
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Grupo Bíblico de lijó

Grupo coral da imaculada conceição

Grupo coral da Ucha (são Romão)

Grupo coral de santiago de cossourado

Grupo coral de tregosa

Grupo danças e cantares de aldreu

Grupo de estudos Históricos do vale do neiva

Grupo de Jovens de Galegos st.ª maria

Grupo de Jovens de shalom

Grupo desportivo Águas santas

Grupo desportivo e Recreativo de campo

Grupo etnográfico as lavradeiras

Grupo Folclórico da Ucha

Grupo “Jovens sem limites”

Grupo menino Jesus

Grupo teatro amador “os Pioneiros da Ucha”

Grupo verde aventura

comissão de Protecção de crianças e Jovens - Barcelos

cooperativa agrícola de Barcelos, cRl

Grupo cénico lírico do neiva

Grupo coral da lama

Grupo coral de macieira de Rates

Junta de Freguesia de chorente

Grupo coral “villa Gallegus”

Grupo de acção social cristã - Gasc

Grupo de Jovens da carreira

Grupo de Jovens etc - Ucha

Grupo de Reserva do Património cultura e tradição

Grupo desportivo de macieira de Rates

Grupo desportivo e Recreativo leocadenses

Grupo Folclórico de tregosa

Junta de Freguesia de alheira

Grupo menino de deus

Grupo Recreativo e cultural de alvito s. Pedro

Grupo teatro da carreira

colégio la salle

confraria do senhor dos Passos

corpo nacional de escutas, agrupamento 9058
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corpo voluntário de salvação Pública Barcelinense

casa do Povo de durrães

cruz vermelha Portuguesa - núcleo de Barcelos

cruz vermelha Portuguesa - núcleo macieira Rates

KeRiGma - instituto de inovação e des. social de Barcelos

lions clube de Barcelos

Junta de Freguesia de encourados

escola Profissional Profitecla

escola secundária de Barcelos

Fábrica da igreja Paroquial de aldreu

Federação concelhia das associações de Pais e encarregados de educação do concelho de Barcelos - FecaP

Fundação caixa agrícola do noroeste

Junta de Freguesia de areias de vilar

Junta de Freguesia de Bastuço s. João

Junta de Freguesia de campo

Junta de Freguesia da carreira

Junta de Freguesia de carvalhas

Junta de Freguesia de martim

Junta de Freguesia de milhazes

cruz vermelha Portuguesa - núcleo aldreu

casa do Povo de Gândara do neiva

cruz vermelha Portuguesa - núcleo campo

direcção Geral de Reinserção social

lijó Futebol clube

Junta de Freguesia de durrães

eQUivaU - centro hípico da Quinta do vau

escola secundária de Barcelinhos

escola de tecnologia e Gestão de Barcelos - etG /empresa municipal de educação e cultura de Barcelos - emec

Farmácia Filipe

Futebol clube lírio do neiva

Junta de Freguesia de areias

Junta de Freguesia de Bastuço st.º estevão

Junta de Freguesia de cambeses

Junta de Freguesia de carapeços

Junta de Freguesia de carvalhal

Junta de Freguesia de mariz

Junta de Freguesia de midões

Junta de Freguesia de monte de Fralães
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Junta de Freguesia de cossourado

Junta de Freguesia de couto

Junta de Freguesia de cristelo

Hospital st.ª maria maior, e.P.e.

ieFP - centro de emprego de Barcelos

instituto das irmãs Franciscanas m. maria

instituto s. João de deus - casa de saúde s.º José

Junta de Freguesia de abade neiva

Junta de Freguesia de adães

Junta de Freguesia de airó

Junta de Freguesia de tamel st.ª leocádia

núcleo desportivo da silva

optica 2, ldª

Junta de Freguesia de alvito s. martinho

Junta de Freguesia de arcozelo

Junta de Freguesia de Barcelinhos

Junta de Freguesia de Barqueiros

Junta de Freguesia de tamel s. veríssimo

Junta de Freguesia da Ucha

Junta de Freguesia de courel

Junta de Freguesia de creixomil

Guarda nacional Republicana

idt - cRi Braga

infantário de santa maria de Fonte de Baixo

instituto Politécnico do cávado e do ave - iPca

instituto de Reinserção social - equipa do cávado

Junta de Freguesia de aborim

Junta de Freguesia de aguiar

Junta de Freguesia de aldreu

moto clube de macieira de Rates

núcleo local de inserção - nli Barcelos

Junta de Freguesia de alvelos

Junta de Freguesia de alvito s. Pedro

Junta de Freguesia de Balugães

Junta de Freguesia de Barcelos

Junta de Freguesia de tamel s. Pedro Fins

Junta de Freguesia de tregosa

Junta de Freguesia da várzea
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Junta de Freguesia de viatodos

Junta de Freguesia de vila Frescaínha s. martinho

Junta de Freguesia de vila seca

Junta de Freguesia de vilar do monte

Junta de Freguesia de Feitos

Junta de Freguesia de Fornelos

Junta de Freguesia Galegos s. martinho

Junta de Freguesia de Gamil

Junta de Freguesia de Góios

Junta de Freguesia de Gueral

Junta de Freguesia da lama

Junta de Freguesia de macieira de Rates

Junta de Freguesia de mariz

Junta de Freguesia de negreiros

Junta de Freguesia de Palme

Junta de Freguesia de Paradela

Junta de Freguesia de Pereira

Junta de Freguesia de Pousa

Junta de Freguesia de Remelhe

Junta de Freguesia de vila cova

Junta de Freguesia de vila Frescaínha s. Pedro

Junta de Freguesia de vilar de Figos

Junta de Freguesia de Faria

Junta de Freguesia de Fonte coberta

Junta de Freguesia de Fragoso

Junta de Freguesia Galegos st.ª maria

Junta de Freguesia de Gilmonde

Junta de Freguesia de Grimancelos

Junta de Freguesia de igreja nova

Junta de Freguesia de lijó

Junta de Freguesia de manhente

Junta de Freguesia de moure

Junta de Freguesia de oliveira

Junta de Freguesia de Panque

Junta de Freguesia de Pedra Furada

Junta de Freguesia de Perelhal

Junta de Freguesia de Quintiães

Junta de Freguesia de Rio côvo st.ª eugénia
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Junta de Freguesia de Rio côvo st.ª eulália

Junta de Freguesia de sequeade

Junta de Freguesia de silveiros

PsP - Polícia de segurança Pública de Barcelos

Rancho infantil da Ucha

sira - sociedade instrução e Recreio aldreense

sporting club da Ucha

tributo à vida

União desportiva s. veríssimo

Junta de Freguesia de Roriz

Junta de Freguesia da silva

Piec - Programa para a inclusão e cidadania

Rancho Folclórico de santa eulália de oliveira

santa casa da misericórdia de Barcelos

soPRo - solidariedade e Promoção

teatRoneiva - a mÓ - associação do vale do neiva

torrence center

venerável ordem terceira s. Francisco “casa menino de deus”
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anexo 4 - respostas Sociais com acordo de cooperação com a Segurança Social 
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Freguesia

Arcozelo | Alheira | Alvito S. Pedro | Aguiar 
| Areias de Vilar | Barcelos | Barqueiros | 
Barcelinhos | Cristelo | Silva | Carreira | 
durrães | Fragoso | Gilmonde | Macieira 
| Pousa | Silveiros | Tamel S. Veríssimo | 
Viatodos | Vila Seca | Vila Cova

Alheira | Aguiar | Alvito S. Pedro | Arcozelo 
| Aldreu | Barqueiros | Barcelos | Chorente 
| Creixomil | Cristelo | durrães | Fragoso | 
Gilmonde | Milhazes | Macieira | Silva | 
Tregosa | Viatodos | Vila Seca | Vila Cova

Arcozelo

Arcozelo

Arcozelo | Cristelo

Perelhal  | Carreira

Barcelos

Arcozelo

Arcozelo

Arcozelo

Barcelos

Alvito S. Pedro | Alheira | Barcelos | 
Cristelo | Fragoso | Silveiros

Alvito | Barqueiros | Barcelos | Barcelinhos 
| Cristelo | Gilmonde | Macieira | Tregosa 
| Silveiros

Alvito S. Pedro | Alheira | Abade de Neiva 
| Barqueiros | Barcelos | 
Barcelinhos | Chorente | Cristelo | durrães 
| Fragoso | Gilmonde | Macieira | Silva | 
Silveiros | Tamel S. Veríssimo | Vila Cova

Alheira | Barqueiros | Barcelos

Arcozelo | Fragoso | Sequeade

Alheira | Alvito S. Pedro | Barcelos | Bar-
queiros | Silva | Silveiros | Tamel S. Veríssi-
mo / Vila Cova

Alheira | Alvito S. Pedro | Barqueiros | 
Barcelos | Barcelinhos | Cristelo | durrães | 
Fragoso | Gilmonde | Silva | Tamel S. Veris-
simo | Vila Cova | Viatodos

csiF

Arcosver | Moinhos do Neiva | Vale 
do Neiva | rede Seis | Nun’Álvares | 
Poente da Franqueira | Cávado Sul | 
Vale do Tamel | S. Gonçalo | Sol Nas-
cente | Sul da Franqueira | Monte da 
Saia | S. Mamede

Moinhos do Neiva | Vale do Neiva 
| Arcosver | S. Gonçalo | Poente da 
Franqueira | Nun’Álvares | S. Mamede 
| Sul da Franqueira | Vale do Tamel | 
Monte da Saia

Arcosver 

Arcosver 

Arcosver | Poente da Franqueira

S. Mamede   Sol Nascente

Nun’Álvares

Arcosver

Arcosver

Arcosver

Nun’Álvares

Moinhos do Neiva | Nun’Álvares | 
Poente da Franqueira | S. Gonçalo | 
Monte da Saia

Moinhos do Neiva | Poente da 
Franqueira | Nun’Álvares | Cávado 
Sul | Sul da Franqueira | S. Gonçalo | 
Monte da Saia

Moinhos do Neiva | Nun’Álvares | 
Poente da Franqueira | Cávado Sul 
| Sul da Franqueira | Vale do Neiva | 
Vale do Tamel | Monte da saia | 
Arcosver | S. Mamede

Moinhos do Neiva | Poente da 
Franqueira | Nun’Álvares

Arcosver | S. Mamede | Sol Nascente

Moinhos do Neiva | Nun’Álvares | 
Poente da Franqueira | Vale do 
Tamel | Monte da Saia | Arcosver | 
S. Mamede

Moinhos do Neiva | Poente da 
Franqueira | Nun’Álvares | Cávado 
Sul | Vale do Neiva | S. Gonçalo | Vale 
do Tamel | Arcosver | S. Mamede | 
Viatodos

capacidade

512

1014

100

70

24

40

80

55

10

35

45

0

831

1006

17

0

318

220

nº de iPss

21

20

1

2

2

2

1

2

1

1

1

5

11

17

3

3

7

13

instituição

apoio domiciliário

a.t.l.

ap. Reg. ambulatório

c.a.o

cat

centro de convívio

centro Familiar

intervenção Precoce

lar Residencial

Refeitório

lar de infância e 
juventude

Prolongamento 
de Horários

Pré-escola

creche

complemento 2º Grau

atendimento / acom-
panhamento social

lar de idosos

centro de dia
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mapa 1 - organização do Território: Unidades Territoriais (revisão PdM - maio 2011)

Fonte - ISS, IP
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mapa 2 - respostas Sociais, por freguesia, com acordo de cooperação com a Segurança Social

Fonte - ISS, IP
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mapa 3 - Novos Agrupamentos escolares do Concelho de Barcelos

Fonte - Carta educativa de Barcelos, 2010

Agrupamento escolar de Fragoso

Agrupamento escolar Cávado Sul

Agrupamento escolar do Vale do Tamel - Lijó

Agrupamento escolar Braga oeste

Agrupamento escolar de Manhente

Agrupamento escolar de Vale d´este - Viatodos

Agrupamento escolar de Vila Cova

Agrupamento escolar Gonçalo Nunes

Agrupamento escolar Abel Varzim
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mapa 4 -  rede Viária - Plano rodoviário Nacional e rede Municipal Classificada

Fonte - ISS, IP
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mapa 5 -  Áreas de Concentração Industrial
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mapa 6 -  Setor Primário
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mapa 7 -  Setor Secundário
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mapa 8 -  Setor Terciário
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mapa 9 -  rede Viária Municipal de Barcelos



mapa 10 -  Zonas de Interesse Turístico
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